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() ｃＱＧＱｾＧ＠ O; L \ I f,1I in:;finrio, ｾ＠ mas I!esses mil fI"qulnas 
(Ollsas s. 'fI,/jllleis, qlie tal/Ia prazer I/tJs 

mínlll (Jrpz(/{!a c h.i.l rzmi!?a R/ta I ca..llsrrr:am, slIaviu:ndo as niJSSa5 Ｌｲｾｬ｡ﾭ
.. 1,',"'''''01 IlOj,:. soror ｦｾｦＢＬ＠ .': u;;e;-i;w/\ 1',;.1";: ora L' UII: C',"l ［ｾｾＧ＠ 'p,ura ｾｬＺｓ＠ ､ＯｩｬｬｉＮｾＧ＠
rdi J/()sas /'/liws de ｾＬｷｦＧａｬｬｩｩｩｬＬ＠ /10 ala 1I71 .IILdI.,) efl! /I, ｾＧｾＧＡＺＧ＠ n!,IdSOS, (,a 

'li,) 'do Parti. ://IIU ｩＧｾＡＱ＠ ;vc:t q,/L' Ａ＼ｬｲｴｾ｟ｬＢＮ＠ I'I.!, ./II,ICl aj.­

[.rirr:w r;l 
iiill ｾ＠ 1I1'''j t-orr'il d ..... '·II,J s.; 
!Wlt'!li. amizade, r .1I 111:0 .... J 

ｕｏｾＢＧｾｉｾ＠ ［ｴＱｭＬｬｾ＠ t;lo jfln: s prenc\u.l! 

Eu sonhwa UnI::;m r ､Ｎｊｾｬﾷ＠ uli Il' ri, 
I !usã· ' ｏ｜ｾｰｬ＠ r .dlç. Ifil r tirv .. l!; 
Tu. a Vil:.' "'C'1ÜI,l\ ...... ta,ll ｨ ｜ＬｮｬＧﾷｾＱ＠

ｑｬｉｾ＠ d{tr \'a a<,,;jim o I!lU .",0 TI,;,!) pud.-"r I. 

tI! nó" sI;': e-ilenJiJ':l f.h)'s r-tm;n ' , S' 
ti ...... ｧＭｬＱｬＧＱｴｦｾ＠ (I de I fi" \"i ｾ＠ 11'1>,r,n;\.'$ .. 

dI) (I.!v ("Oll Juz, n) 1\ ;11')[ J I C.anli.l f 
l' 

ｉｾＱｪ＠ Lluc-rrc cn\:\'élJ11l"\ I' e..:.il 
-C nl-l;\Cj,) " llI eu p , ... 0; "lo 'l·.l!o::'.! r n, 
-C!l. rOln·lo o Inl'lI p.', ｾｬＢＢＱｴ･＠ li' s:lltJ:III,. 

Dtl:;linda S i!rw a 

(lar, l"{'t' h ('i' 
aUlI/.'U"'J do franca por ｨｾ Ｇｬｩ ｲ＠ r\k':.\) 

Tres acçõl's ql/e, qllasi 11 Clldtl ülstnll­
se praticJIIl /laji:zlllí'ia, e são ,J/I!O 
a lllola que d'í ú sua vida 011 a I"ll 

a p\!rll1rbação, oa a doçura 0110 ;IZ,'­
me nas rl'laC'üo's; 1ll,\la que Ill'proxillla 
torna felizes, 011 afasta e torna fris­

os mcmúrvs da famiUa. 
Oh! si /lÓS sNlúesscfIlos pedir, J"r 
receber, COIIIO I/(io all[Jmeutariam (5-

/Jei'ões a aJfeifiÍo qllc dc:'e haver fil­

as pessoas .{/!e habitalll sob o IlIl'S­
treta! 

I, SABER PEDIR 

Sdenda d(fficiLJ-Mío se fala aqa' 
p<,didos I/rcessarios que se faztm 

rOVttc"al) q:/t' ILVS ｉｺｾｬｬＢｬｬ＠ di' lUI!ln:::r; ＨＧＢｾ＠

tras vezes i 11/1101 ,i.'il/I.'s pa':lvr,l úc 
［ｾｬＱｬｬｊｾ＠ t,L, um sorr: ,>, "lU uh/t .. :t" ,/lIC n I)' 

seria agradrzvd" 
E, I'am q'/l' no.s ({essem f/ldo i.\t', 

bastaria mal/iji'sfJnil, 's I/'S',' deseia, 
J'.!4 tiild')-1) dj;,l1,J OI/ d,Jl:lraIlIGllt'/r ... 7. ";a, 

. prt!;,. -r, .I, 11Il1!1l"/J,'l':I!,', ｾￜ｜［ｊＮｌ｜｜ＢＧﾷＢｬＢ＠ e 
(OI/I) til'} S'l,'II"S rllJ :.-;t,::lI(,Jlle ｾＧｬＡＧｬｬｩｬ､｣＠ i, 

fl{j,1 ;),' .ii ltl'J'-. fJ. ＢｪＺＬｾ￭ＮﾷｴｬＺＧｬ､ｊ＠ jicor Ｎｾﾷ￳＠ c ｓｬＡｾｴＺ＠

Fer a pl'ÍVIICcítJ d/ql/illo 'I//{' !a/do bem 
1105 jarÍt/. 

• •• U l'ÓS que llãJ (lU ,ais pc,!:'r, sabds 
ipal il disto a c1/I'a? 

ｾｪｳ＠ Ilií,) a'!utis.' /'ois, Si GI1I1S".l"S, fC 4 

r'ci., "ui1.hllÇ,l; t Ui'fI rO't./iullf(1, filfldu­
df' 110 nJ/u'/lYit,'lt lJ!tJ da r.j/t'i({].) (jl:r St,' 

t('lll p Jr l";S, IIOS /'CI':lfla,iiJ"it1 ｱｩＺｾ＠ -- /,t'­
d :fI{!O· {li ""lli it'!"'; l)f,gt';· a q/II'II/ Ａ￺ＮｾｳｴＡ＠

,iiifpiJ .. J o pttlidcJ. 
Ní.l:: / I'ei datir () que .... )s dig",' ? 
ftf!', fi L" c JI!! o SHr':s<J ｉｕｾ＠ liluh':>, Ide 

,'xpúr I',)SSJ ｴｉＢｾｩＧｽＨＧＺ＠ {,Iú é fileil ,/iI/1I/Jú 

Si' a/lla ! 

If. S.H1ER DAR. 

,\indu 1/1//,1 ｾ｣ｩＢｬ､ｬｬ＠ i!UJhil! 
Oh! sim! Im <'Cr/'l mal/tira de dar 

quI' Immllha, iillr irrita, 'i!/e toma illgra­
ta o q/ll r('!', bo' u br n ',ido, 

HifllfJtr b"i11 é IIf/'d"o qlle se/amos 
bOl/s, úons COIl/,' a b,J!I1 D,'us, 

E - Sl'f bom ti sentir a IlcceSSiÚlIdl' de 
d:.-rralllar, lia alma, no coração e 110 espi­
rito dos OI/Iras, tllrfO o que Di'US IIOS 

CJIlCCtlCll de ufiL e de agradm'el, 
\Coniinú;t n:t -I', pagina) 
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P ,\ e C. - flor.:lll') v,li,;, ｾ＠ t-XI· 
- 2 ., " 'qua(/da Dant,"1 fulm i l/t7 1 li 

Tudo pela Boa Imlll'enSll . II os erroç damlnarcízic:, -: ! - ú 
,t'1I! /,I"(lSt' ardl'Tltc, IlIdil l'a , 

(Relação de dOliath'os) com foda, a ｳＨＩ｢ｻＧｲ｡ｊｬｾｬＺ＠ . ' 
.. r d· 1895000 qllando ::,alflt-j!/sf, ,o/nEro, - 2 -

Quantia. Ji pub lca.l . sanf[I/P I' c:Jbr(as pl'dia, -· 1- 7 - 8 
f. / pedmdo a P:us p,{os I' o Sma, roland las agll7s,-1- 2 -3 

mteresses rell{!,Eosos 1$000 de rubro (,I/tila se ｴｩＡｬｾｩ｡ ［＠
em nossa Patna) -

• SolTlll1a até 21-XI 1903000 

Domillios da Esphlngc 
Primeiro torneio charudisl icu 

Abrangerá os meus de Outubro e 
N ovembro. O resllltado será al/llllncia­
do IW nllmero de 22 de DfZfmbro. Ha­
verá dois premios: um para qllem tiver 
decifrado maior numero de composições 
do torneio (em caso de empate, de­
cidirá a sorte), e outro para a melhor 
composição das que se pubLicarem nes­
tes dois mezes. 

Este premio será conferido por vota­
ção das charadistas, votação que se el/­
cerrará impreterivelmente a 19 de De­
zembro. 

As soluções de cada numero podem 
vir 1/0 prazo de 2./. dias, a contar da 
data du publicação. 

110 IIIfII jardim bm! cuidado, 
embora em terra dls/antl' , 
mllival'a ｳ｡ｴｩｾｪ￢ｴ｡＠
:lIna P.Jrzinlw odo(L7nfc! 

2 ... ) E 'IÜJ\\J\ 

Marib 
f'. t 

A' amiga l-[eloi:;a. 

Quando morava na roça, 
lia fazenda de meu II/ano, 
lavrava a terra sÓlllenfe, 
para dl'scallSo de um anno. 

Depois, passado esse trmpo, 
plantava mil/LO, eenteiu, 
cevada, trigo, sagtÍ, 
sem das seccas ter receio. 

Após tão duro trabalho 
Solução da composição publicada 

2 7 de Outubro: . C/irysanthemo ). 
a. oh I quantos grãos eu colhia! 

Enviaram as decifrações do ultimo 
numero: Eunyce Dagmar e Fabiola­
todas; Heloisa e á . . Maria do Carmo 
N . Pires-cinco; d. Iracema Aducci­
quatro. 

Estão na' dianteira: Eunyce Dagmar 
(18 pontos) e Fabiola (/9 pontos). 

23) LOOOORIPHO 

Quando no sec'lo dezoito 
no seio da. Convenção, ' 
a sua voz Imperava 
rugindo, como um' trovão; -5 -3- 4 

- 1-2-7 
quando a França derrubava ° throno, matando o rei' 
quando M arat ｳｵ｣｣ｵｭ ｢ ｩｾ＠
sob o punhal de Corday; 

Medidas e mais medidas 
então satisfeito eJZchia ... 

Porém para fazer isso, 
qual ° processo adoptado ? 
Eu VOll dizer ao leitor 
p' ra ficar orientado. 

Da terra apenas lavrada, 
sefuna letra trocava 
e, com tão simples processo 
a tal medida alcança va. ' 

Agora, ao decifrador, 
cumpre dar a solução. 
Acha ° caso complicado? 
E' tão modesta a questão . 

MAR,/LlA. 
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SlIjlpli'mt:ulo da 

e col1clCãildQo(í'em 
Vaillade cOfada 

cmmllU EU 3 Acros 
,1IltiJlio(ih) de EDÉ5/A ADUCCl 

que I', nUo! N[o é 
dIZ bem em mim? 

ｓ￭ｾｌｉ｜Ｚ｜＠ 1\-- ｃ｣ｲｴ｡ｭｾＡｬｴＧＡ＠ [>-Jiec:5 uma 
., I (S ram,la, . 'li!) 

Seltn:1, 1ô ml1iCH ) 

Zddtb, 1-1 '> ) 11't11ã::i 

L1l1zinhf\, 10 » ) 

Jgnel.
J 

1 (j aUlloH) !1t1a ｰｬＧ ｩｬｊｬｾｬＮ Ｎ＠

AC'fO I 
(Conlin uaçi1o) 

SCr.::'J/\ I 

Selma e Luizillha 
LUIZINI IA-Col1l:J? Enlão Ignez e<;­

lá para chegar? 
SELMA-Oral que lola fui I ivbs não 

o digas a ninguelTI} ouvisle? para que 
a sua ch<!gadl sejo. Ul1l,l surpre$:1 ao 
menos par,l a ZilJa, 

LUIlINliA- B:Ja idé;, ｓｾｬｬｔｉ｡ｬ＠ excel­
lente idéa ! pois Ii;nel. noo diverle mui­
to quando esl,í comnosco} e, Lomo sa­
bes, lilda não a ｣ｯｮｊｾ｣･Ｌ＠ porque ･ｳｬｾﾭ

va passando algum lempo com a vóvó, 
quando Ignez esteve aqui. 

SELMA - Estou tão contenle com a 
proxima chegada de Ignez, ｱｵｾ＠ tu n<lo 
lmaginas I 

LUIZIN!-IA - E eu então? I Oh J qUdn' 
to não hav(!l1los de rir com as SU:lS en­
graçadas br:ncauciras! Nunca vi um:\ 
menim assim! Sempre lem algul11,\ C,)U, 

sa nova para. faz.:!r ou cvnl:lr I .. , vh ! 
si 19nez já estivesse .1qui", 

SCENA 11 

As precedentes e /gnez 
IONEZ-(entranclo) O vosso desejocsli 

satisfeilo! Aqui estou, S<!1ll1:t e Luizil1ha! 
SEUvIA-(indo .10 seu encontro e a­

braçando-a, o que tambem f3z Luizinha) 
Ohl que bom, 19nez! Fa'a/amos em ti 
neste momento! 

IONEZ- E' por isso que a minha 
orelha direita eslava tão quente! 

LUIlINJ IA-Estou contenlissima por 
teres chegado, Ignezinha! 

IONEZ-Que honra para mim! E 
viram como fui pontual? Promelti che-

SCENA III 

L uizinh a e / g Il,Z 

Ll.J Ilr;";IIA - Ma., d:!Ln isso a,';():·'I, 
I, 'lI"Z I 

Ｎｾ＠ IÚN El - J l ＨＡｾｴｯｵ＠ ·ue'x.tn J ) \ .. Ｌｍ｡ｾ＠ ... 
como ｣ｲ￩ｓ｣ｾｳｬ･Ｌ＠ L\1:zin!11 !, " c,cut..l: p 
e"Lí tudo prlJlIl.'to para a !t:Sl'I, Oi! vim 
muito cedo ,) 

LU1ZINI1A-Oh I 11,1:) ｾ＠ ceuo ufto! 
pois quanto mais ｣ｾｊｯＬ＠ nldl1or! Não 
Imagina>, prim!l1i1a, co!ru Zilda ｾ･＠ alc­
grarCt com a lu.\ cli :gllh! ElIlqU1ntu vuu 
ver o que dIa c.>Li ｩ｡ｺｾｮ､ｯＬ＠ tir.1 u cl!:\­
péo e de;;cança um púuco, N,iO laças 
cerirnonia, (Sae e en'r.1 5Jrn:l) , 

SCENA IV 

Ignez e Selma 

SELMA( - enlranJo com U1111 bande­
ja com um ｣｡Ｑｴ｣ｾ＠ de via:lO é biscoitos) 
TOII\:1 um pouco Lie vinho, Ig11ez. 

IONEZ- Estou milito contenle flor­
que vou cO!lhecer 1Il.\Í3 lima pnlllLlha; 
porém Luiz:! n10 ｬｨｾ＠ devia dizer ｱｵｾ＠
j't cheguei. 

SELMA - UI:! n:;o o f:\íiÍ, [lurquc jí 
lh'o recumm=nuei. (Vae á porta e );rita) 
Luizinha, não te esqueças de gUlrU.lr o 
segredo! 

IONEZ -Eu n:io c',Lou cançada da 
vbgelll, Illas é verdaLie que estou Cú11l 
fome. (Come alguns biscoitos), 

SELMA - Tanto 111dhor: c0111erás C0111 
:\Jlpetite, Vamos cnl5.o á sala üe jantar, 
que ... 

IONEl - (inlerrom;Jcndo) Mas eu que­
rh esperar aqui a Luizin:l:t} que ioi Vêr 
o que a Zilda ･Ｌｴｾ＠ fazendo, 

SELMA - Zilda est í occupadissima 
com o seu papt!l, 

IGNEZ - E qual é o seu papel? 
SEUvlA - ElIa ｲ･ｰｲ･ｳＧｾｬｬｬ｡＠ ulna cig:Ul:1, 

e está muito contente porql.e o vc,ticlo 
lhe tiC.1 muito bem, e, além di to, uumle 
lhe comprou bonilas correntes. 
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__ P A. e c.-- florianopolis, "'''-''''''1-': 
- Ib'--EZ- -A-h-I-Z-i-Illi-a-é-um pouquil;ho I dando-lIos ｡ｬ ｧｦＯＯｾＯ｡＠ ｣ ｏＯｾｳ ｡＠ 011 , 

'd - ? t-ias ... ahi vem Luizinha. fiOS algu!fI SI'rVlço, fOI a causa 
vai ｯｾＬ＠ .nao. _ h? Por ue sa alegrlll. 
(A' LUlzmh.a) ;ntao que a. q Olz! isto não é saba receba! 
vens tão trISte. E' IIerd,?de qllf basta urll - ｏｕｩＢｉ ＾ＡＺ ＧｾＯｍ＠

SCENA V -filas um obrigado "ro/I/I/do e aÚ'gl'#!;, 
é preciso, além disto, que nosso olhar 
exprima alegria, e IJUI' a nossa ma.. 

As precedmtes e Lllizinha fieira de accdtar tradm.a o nosso reco-
. nludlllenfo. 

LUIZ1NliA-(embaraçada) POIS ima- E Me diremos então da maneira dt 
ginem vocês ... que ... ora, nem g0stO de ｲ･｣･ｬｾ･ｲ＠ UIIl objecto prepara!o, escolhido" 
dizer! foito ou comprado para 110 ?! Oh! s/ 

SELMA e IONEZ-(ao ｭｾｭｯ＠ tempo) lioubessemos quantos pr,jectos rel/[(t­
faiJ, menina! Que llconteceu( .Conta-nos. nlzosas combinações lio/H'e, atl esse co-

LUIZINHA-A Zilda me disse, mUito ração bondoso eruontrar o qUI! f LOS pode· 
amuada, que eu viesse ･ｭ｢ｯｾ｡＠ e dissesse ria causar prazer .. . 
á Selma que ... que ... eJ!a nao ... tomav:I E, no entanto, q!lantas vezes filio pl'fl 
mais parte ... na ... na festa ... _ samosnoqllerecebemos,e qllfcendo·nosde 

IONE:Z- (desapontada\ ＡＧｉｾｯ＠ toma par- man;,festar a nossa gmtidão a quem tan· 
te ... na lesta? E por que nao. to pensou em nós! 
, SELMA - Que . ｩ､￩ｾ＠ tão de ｳ･ ｮ ｽ ｲ｡￧｡＿ｾ＠ Felizes as familias, /las qaaes se S;I-
e essa agora? POIS nao estava tao sa!ls- be pedir, dar e receber! 
feita com o seu papel?! 

IONEZ-(ríndo) ... Não quer represen­
tar ?! 

E esta diffusão se faz, como a da 
luz, e a do calor, sem apparato, sem mi· 
do, sem mesmo deixar perceber que se 
dá alguma causa; e é por isso que o 
dom é bem recebido: veill do coração e 
vae ao coração. 

Como é feliz a família em que cada 
um deseja dar, procura a occasião de dar, 
ajunta para dar, e diz, tristemC1lte, no 
fim do dia em que não poude dar: perdi 
meu dia! 

Oh! familias chri.stãs, oh! vós todos 
que Deus reuniu para vos protegerdes, 
guiardes e amardes uns aos outros, vivei 
desta vida generosa que simplesmente 
pede, que simplesmente tambem abre o 
coração e as mãos para dar! 

III. S ABER RECEBER 

Eis mais uma sdencia diffieil, pois, 
si não pensarmos sinão em nós mes­
mos, ao receber, diremos apenas um 
frio obrigado, 0 11 fiem isso, talvez, se­
g uindo alegres o nosso caminho, mas 
deixando contristado o coração que, 

01105 1Il0lil's 

500 gl'nmmas de 3SSIJCa r ('111 

ponlo de pasta,12 ge,llmas e "ma 
colher de manleiga. Vae ｾＱＰ＠ fogo. 
mexencio sempre até fel'\ el' bem. 

Pão do Brasil 

Um prato de polvilho azedo, 
um I<i l!;l ele ｦ｡ｲｩＡｾｨ｡＠ de Ill il ho. 
uma chic ... ra de bflnha derrelid il, 
ti ovos, sal e herva doce. 

Amassa-se com leite ,Itc se DO­

der formaros piiesillhos nas 1115'05 . 
Forno quente. 

A E'p o c a encontra·se ti \'1:11 - • 

da duranle toda a semana na 

casa do sr. An13dt u r-5el k , ti run 
dn Republ lca-5, (' na casa (cGre· 

c ia», á praça 15 de Novenlb ro, 
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